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O ACIDENTE INDUSTRIAL AMPLIADO DE SEVESO:
PARADIGMA E PARADOXO

Bruna De Marchi, Silvio Funtowicz & Jeromy Ravetz

'SEVESO"

O acidente de 'Seveso" apresenta uma qualidade simbólica e sua história tem
sido contada muitas vezes (Hay, 1982; Roche Magazin, 1986; Làgadec, s.d.; Pocchiari,
Silano & Zapponi, 1987; Bertazzi & Di Domenico, 1994; De Marchi, Funtowicz &
Ravetz, 1996)i Por volta do meio-dia de um sábado, 10 de julho de 1976, ocorreu
uma explosão em um reator TCP (2,4,5-triclofofenol), na unidade B da planta
industrial da Industrie Chimiche Meda Società Azionaria                             ( ICMESA),. situada na           r~°r~f'~~~~ .......
da municipalidade de Meda, na Itália. Uma nuvem tóxica contendo TCDD (2,3,7,8-
tetraclorodibenzeno-p-dioxina), geralmente aceita como uma das substâncias
químicas mais tóxicas produzidas pelo homem (Mocarel l i  et al. ,  1991), foi
acidentalmente emitida no meio ambiente, contaminando seriamente uma área
densamente povoada até seis quilômetros além do ponto do acidente, de acordo
com a direção dos ventos, e com uma largura de um quilômetro. As municipalidades
mais envolvidas no acidente foram a Própria Seveso (17 mil habitantes), Meda (19
mil habitantes), Desio (33 mil habitantes) e Cesano Maderno (34 mil habitantes).
Outras municipalidades menos envolvidas foram Barlassina (6 mil 'habitantes) e
Bovisio Masciago (11 mil habitantes). Os programas de monitoramento para os efeitos
à:safide a longo prazo, os quais foram implementados após o acidente, estenderam-
se depois a mais cinco municipalidades.

A economia da região, oríginalmente baseada na agricultura, foi sendo
desenvolvida em grupos de pequenas manufaturas e principalmente indústrias de
móveis. Tais indústrias são típicas de Brianza, uma área na província de Milão.
Estão ligadas ao norte da cidade, através do Lago de Como. Brianza é uma parte
próspera da Lombardia, região das mais ricas e industrializadas da Itália.

Pelo fato de a seriedade do acidente tornar-se conhecida somente por meio de
vários estágios, os primeiros efeitos sobre o público exposto foi o mais traumático
de todosi Este evento ficou conhecido internacionalmente como o 'desastre de
Seveso', por conta do nome da municipalidade vizinha (Seveso) que foi a mais
severamente afetada. O acidente contribuiu dramaticamente para o crescimento da
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preocupação pública acerca dos r iscos industr iais e acelerou a resposta
regulamentadora acerca da segurança de instalações químicas. Junto com Bhopal
(1984) e Chemobyl (1986), Seveso tornou-se símbolo das patologias de nossa
civilização tecnológica.

A principal lição de 'Seveso' (em contraste com Bhopal e Chemobyl, por
exemplo) foi demonstrar que uma resposta razoavelmente rápida e efetiva é a chave
para o restabelecimento da comunidade. Entretanto, deve-se observar que parte
deste restabelecimento foi atingido exportando-se partes do problema. A disposição
final do material seriamente contaminado em outras localidades fora da Itália
envolveu confusão e escândalo, encontrando-se ainda obscuro (Gambino, Gfimpel
& Novelli, 1993). Neste sentido, 'Seveso' também simboliza o estilo adotado pela
indústria de alta tecnologia, em que o sucesso da satisfação do consumidor tem sido
injustamente sustentado pela 'externalização' de seus custos e também de seus
problemas sociais. Isto significa que os problemas são transferidos para algum lugar
fora da cultura do seu consumidor-alvo,_podendo ser um ambiente natural
desprotegido ou que é habitado por pessoas de baixa renda, sendo nestes casos
utilizados como local de exploração da mão-de-obra ou depósito de resíduos,
ocorrendo isto em âmbito local ou mesmo em países da América Latina e da África.

Nesta perspectiva, pretende-se recolocar nossa noção do significado 'desenvolvido'.
Para ós autores deste texto, o critério básico para se considerar desenvolvido é poder,

I

de vários modos, internalizar os custos de 'descontaminação' ambiental e também dar
suporte à recuperação da área afetada. O contraste com Chernobyl e Bhopal (admitindo-
se ambos em larga escala) é instrutivo. Pelo mesmo princípio, o problema em larga
escala do gerenciamento dos resíduos, incluindo o doméstico, o industrial, o tóxico e o
nuclear, pode tornar-se um teste de como economias mundiais de alta tecnologia são
verdadeiramente 'desenvolvidas' ou ainda são dependerítes de uma exploração
destrutiva da natureza e de suas populações vulneráveis.

'Seveso' girou essencialmente em torno do medo por conta do envolvimento
da dioxina. Deve-se lembrar que a dioxina tornou-se pela primeira vez notícia
amplamente divulgada durante a Guerra do Vietnã, quando foi identificada como
um dos componentes do notório 'agente laranja' (Hay, 1982). Previamente a isto,
houve as campanhas em favor dos trabalhadores agrícolas e de florestas, banindo o
herbicida 2,4,5-T (ácido triclofenolacético) por conta de seus efeitos tóxicos em seres
humanos. Porém, tais movimentos freqüentemente encontraram a desaprovação
científica, devendo-se isto, parcialmente, ao fato de que as evidências disponíveis
na época eram consideradas insuficientes, sendo o sistema regulamentador do Reino
Unido particularmente antipático a esta causa (Wyrme, 1989).

Anteriormente ao acidente de Seveso, diversos acidentes industriais envolvendo
TCP (triclorofenol) foram amplamente conhecidos. Estes primeiros acidentes
causaram severas doenças entre os trabalhadores afetados, s endo estes danos
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adicionais às doenças crônicas resultantes da prolongada exposição sob condições
de trabalho insalubres (Hay, 1982). Após um acidente ocorrido na BASF (Alemanha,
1953), a produção de TCP foi interrompida na planta industrial. O mesmo ocorreu
na planta industrial da Philips Duphar (Holanda, 1963), fechada após o acidente e
desmantelada, sendo suas peças cobertas por concreto e depositadas no Oceano
Atlântico. Procedimentos similares foram adotados no sítio industrial da Coalite,
uma empresa da Bolsover Coalite Chemical Productions (Reino Unido, 1968). Após
o acidente da Dow Chemical (EUA, 1960), a empresa construiu novas instalações,
adicionando como instrumento suplementar de segurança, um vaso especial
(denominado de reservatório Blow-Dow) para conter o reator químico. Seu propósito
era coletar e resfriar o material tóxico em caso de uma ruptura na válvula de
segurança do reator (Otway & Amendola, 1989). Este vaso é análogo aos bem
conhecidos 'vasos de contenção' dos reatores nucleares PWR. Houvesse um vaso
similar na ICMESA, não teria ocorrido o acidente de Seveso.

dioxina foi percebida como sendo uma substância extremamente perigosa,
parcialmente por conta dessas experiências industriais e parcialmente por conta das
numerosas evidências experimentais de toxicidade entre algumas espécies de animais
de laboratório. Sob vários aspectos, sua imagem era similar à da radioatividade: invisível,
venenosa em níveis de doses microscópicas, e implicada em uso bélico. Além disso, ao
contaminar pessoas e coisas, era vista como uma espécie de praga, uma doença
ameaçadora, e esse modo de contaminação aumentava a angústia pessoal, social e
econômica da população. Produtos da área afetada foram rejeitados por conta do medo
da contaminação, impondo urn estigma sobre toda a comunidade (Edelstein, 1988).

A JDIRETWA SEVESO'

A mais bem conhecida conseqüência do acidente de Seveso foi o impulso para
ser criado um novo sistema regulamentador, denominado 'Diretiva Seveso'. Dentro
da Comunidade Européia (agora União Européia), cada país possuía previamente
sua própria tradição para gerenciar a segurança industrial. Urgentes discussões acerca
de uma nova estrutura regulamentadora para a segurança de instalações perigosas,
a ser compartilhada por todos os Estados-membros, foram iniciadas após a explosão
de ciclohexano na planta industrial da Nypro Ltd., em Flixoborough (Reino Unido,
1974). A explosão (em uma localidade rural) produziu 28 óbitos e 36 lesionados
entre trabalhadores, além do registro, pela polícia, de 53 membros da comunidade
como sofrendo algum dano à saúde, enquanto centenas de outros tiveram problemas
menores. A planta industrial foi destruída, havendo no mínimo algum grau de
prejuízo em 1.821 habitações, 167 lojas e fábricas (Perrow, 1984). Nos dois anos
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seguintes, mais três addentes químicos sérios ocorreram na Comunidade Européia,
sendo eles: Beek (Holanda, 1975), Manfredonia e finalmente Seveso (Itália, 1976)
(Otway & Amendola, 1989).

Esses acidentes demonstraram a necessidade de uma nova legislação para a
melhoria da segurança de sítios industriais, de enfrentar os problemas com
caraterísticas regionaiS e 'transfronteiriças', bem como de implementar planos
externos de emergências. A denominada 'Diretiva Seveso', adotada pelo Conselho
de Ministros da Comunidade Européia em junho de 1982 (Council Directive 82/
501/EEC), é o resultado desses esforços. Uma peça central da legislação é o
requerimento de informação para público acerca dos perigos de acidentes ampliados,
medidas de segurança e ações a serem tomadas no caso de um acidente. Foi a primeira
vez que um princípio de 'necessidade de se conhecer' (need to know) foi sacramentado
na legislação das Comunidades Européias. Não é tão consistente como o "Direito ao
Conhecimento' (Right to Know) americano, desde que o status de 'necessidade' é
fornecido pelas autoridades, e não um direito dos cidadãos (Barato, 1991; Royal
Society Study Group, 1992).

A 'Diretiva Seveso' foi, assim, um crescimento orgânico, em resposta às
necessidades para a regulamentação dos riscos que se tornaram 'transfronteiriços'
em uma Europa integrada. A regulamentação é complementar à produção e não
provê meramente proteção contra perigos, mas também assegura um 'nível de
atuação no campo" para o livre comércio dentro da área da União Européia, privando
os operadores menos escrupulosos de uma vantagem competitiva. Dentro da
regulamentação, há também outra função complementar e mais complexa, entre os
que estão no centro e os que estão na periferia dos processos decisórios acerca dos
riscos industriais, sendo isto mais altamente desenvolvido nos EUA. Isto é
implicitamente reconhecido no princípio do 'direito (ou necessidade) ao saber', o
qual não é meramente uma questão de justiça dentro da organização política, mas
também um processo regulamentador bastante proveitoso.

O desastre de Seveso e os outros acidentes ampliados mencionados
anteriormente, que ocorreram no mesmo período, demonstraram dramaticamente
a inadequação das regulamentações e das práticas correntes para o gerenciamento
de riscos. A vulnerabilidade das comunidades afetadas localmente começou a ser
percebida como um reflexo de uma ampla vulnerabilidade dassociedades como
um todo. Independentemente de suas caraterísticas e dinâmicas específicas, esses
acidentes surgiram como sintomas de uma falha global das políticas de gerenciamento
de riscos industriais. Em particular, a ausência comum de informações completas
acerca das instalações industriais, às vezes até de sua existência, foi sentida como
uma grande fraqueza, o que impedia medidas preventivas e um planejamento de
emergências adequado.




